  O Homem e o "Feiticeiro"
 

Meu Amigo Professor sei que lhe pedi para vir aqui a este espaço temporário. 
Não posso esquecer os ensinamentos e as recomendações que me fez – 
Que eu iria encontrar seres humanos em grande sofrimento, pela mesma razão de sempre, por terem medo de assumir quem realmente são. Nas suas aulas ensinava-nos a “arte de ser feiticeiro”, arte que o homem também aprendeu e que se esqueceu com o tempo. 
O Professor disse-me que eu era um “feiticeiro”, e que um “feiticeiro” é um guerreiro pronto para os combates internos que iriam ser travados com o homem que vive no “patamar de baixo” – estado mental de uma mente inferior -, que também é um “feiticeiro” mas tem muito medo de o assumir perante uma sociedade elitista e conservadora que se prende no passado. 
No passado muitos “feiticeiros” foram aniquilados por assumirem a sua verdadeira identidade. 
O Professor ensinou-me que ser “feiticeiro do patamar de cima” – estado mental superior -, era acima de tudo  ter a consciência de que as contrariedades eram criadas pelo homem num estado mental inferior, 
num estado de consciência primitivo em que acumulam muita informação mas pouco conhecimento. 
A mente superior é um estado de consciência em que a energia é direcionada para a cura, daí que ele sabe que é naturalmente um curador, alguém que conhece as leis do Universo. 
Disse-me que a energia que brotava da mente superior era usada por todos aqueles que assumem sem medo a sua verdadeira identidade. 
Um “feiticeiro” sabe, que o coração aproveita esta energia para se comunicar com o resto do corpo e fazer o contacto com a fonte da verdadeira vida, que conhece os caminhos da cura. 
Quando aqui cheguei, por alguns momentos senti que era um “feiticeiro”. 
Mas o homem grande do “patamar de baixo” quis acabar com o conhecimento que me era inerente dizendo-me – Agora fazes parte de uma sociedade de homens que têm regras, que têm princípios, que têm moralidade… 
Fiquei perplexo e interroguei-me. Será que eles também não vieram do mesmo sítio do que eu? 
Um dia alguém colocou água na minha cabeça e disse – sai desta criança espírito imundo e dá lugar ao espírito santo… 
Fiquei a pensar que eles queriam lavar-me o cérebro, limpar tudo aquilo que tinha aprendido com o Professor. 
Queriam que eu deixasse de ser quem era, assim podiam manipular-me e até arranjar-me um emprego que eu não gostasse, mas que eles diziam ser o melhor para mim. 
Como era possível aquele homem de veste negra dizer a uma criança que vem da escola das artes de “feitiçaria”, que tinha dentro dela um espírito imundo, quando ela tinha vindo num estado de pureza, próprio de um verdadeiro “feiticeiro”! 
Senti que as religiões organizadas são paranoicas, estão enraizadas num misto de ignorância e estupidez 
que alimentam as muitas crenças do homem, evitando assim que ele possa usar o conhecimento, conhecimento que faz dele um homem livre, desapegado de toda a carga psicológica  que as religiões fazem pesar sobre ele, fazendo dele um pecador ou um filho do “deus” que eles inventaram para prender o homem à ignorância. 
Deus ou que lhe quisermos chamar porque o nome não é relevante, é o grande “feiticeiro” da vida do homem, é um Mago que entra na sua vida, quando em liberdade ele o procura por si mesmo sem qualquer intervenção de outro homem. 
Todos os livros que as religiões consideram sagrados foram escritos e alterados muitas vezes pelo homem, pensem bem nisso.  
A partir desse momento dramático e assustador senti que me queriam agarrado a uma roda gigante, em que os homens eram tão previsíveis que se moviam todos para o mesmo lado, tinham uma inclinação para o sofrimento e para a desgraça. Pensei, vou voltar para trás e deixá-los, porque eles nunca me vão aceitar como eu sou, um “feiticeiro do patamar de cima”. 
Eu ainda por aqui ando no meio deles e o Professor deve saber porquê! 
O certo é que cada vez mais sinto que o meu “feiticeiro” está a regressar à minha mente superior, é como se tratasse de um processo alquímico, em que me era dado o que eles pensaram ter retirado de mim. 
Hoje assumo a minha verdadeira identidade, sou mesmo um “feiticeiro do patamar de cima” quer eles gostem ou não. 
Quem são eles? 
São os que acham que têm o poder de controlar a alma humana. 
Mas ele não veio aqui para ser controlado veio para partilhar e ensinar, veio para assumir perante os homens a sua verdadeira identidade. 
Qual o poder de um “feiticeiro do patamar de cima”?  
O seu poder está para além do tempo e do espaço, está numa parte tão profunda de si mesmo, numa parte não poluída onde só entra quem tem a chave da Sabedoria do Mundo e entende a sua linguagem.
 Está no lugar menos previsível da mente humana, está longe dos argutos castradores da alma. 
Um “feiticeiro” tem a magia dos alquimistas, tem a doçura das flores, por isso todos tentam corrompê-lo e manipulá-lo. 
A mente inferior não cessa de tentar corromper o belo, o encanto, o coração  que trás todas as memórias. 
Ele está em sintonia com a natureza, por isso pode ser comparado a um girassol que volta se suavemente ao encontro da luz do sol, onde habita o “Grande Mestre dos Mestres Feiticeiros”, o Deus que o homem que também é “feiticeiro” em liberdade  acredita. Ele é uma energia subtil que altera a sua consciência quando voltado para a luz.
Meu querido Amigo Professor, obrigado por me ter ensinado uma arte que a sociedade dos homens, ainda não têm a coragem de assumir que também são feiticeiros, jamais pode destruir.
O meu Amigo Carteiro diz que também tentaram contra o seu estado de inocência, mas nunca deixou que lhe molhassem a cabeça.  
Até à volta do correio meus Amigos, e não tenham medo de assumir a vossa verdadeira identidade “feiticeiros do patamar de cima”.
 
